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A Síndrome da Mancha Branca é a enfermidade viral associada às maiores 

perdas econômicas registradas na carcinicultura mundial. O primeiro foco 

do vírus da Síndrome da Mancha Branca (White Spot Syndrome Virus – 

WSSV) no Brasil foi registrado em janeiro de 2005, em cultivos de 
camarões marinhos, Litopenaeus vannamei, na região sul de Santa Catarina. 

O WSSV caracteriza-se por alta mortalidade, rápida disseminação e ampla 

gama de hospedeiros. Com o objetivo de investigar a presença do vírus no 

ambiente natural, siris, Calliectes sp, foram investigados como hospedeiros 

potenciais para o WSSV, tendo sido a prevalência do vírus estimada em 

exemplares provenientes do entorno de fazendas de cultivo localizadas no 

sul do estado, nas Lagoas de Santo Antônio, Ribeirão Pequeno, Imaruí, 

Camacho e Santa Marta Pequena. Foram realizadas quatro coletas: após o 

período do vazio sanitário em 2005, durante o ciclo de cultivo em 2006 e 

após as despescas dos ciclos de cultivo de 2006 e 2007. Os animais foram 

analisados quanto à presença do WSSV, através de PCR Nested, utilizando-

se iniciadores recomendados pela OIE. Não foi detectada reação positiva 
em nenhuma das amostras analisadas após o período de vazio sanitário de 

2005. Entretanto, foi estimada uma prevalência de 47,5 e 8,3 % durante e 

após as despescas do ciclo 2006, respectivamente, e de 30% na despesca do 

ciclo 2007. O monitoramento da região nos períodos subseqüentes está em 

andamento, visando fornecer subsídios para a avaliação das estratégias e 

medidas sanitárias adotadas para o controle da doença em Santa Catarina. 
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